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Resumo 
O presente estudo teve como objetivo verificar quais são os aspectos psicológicos capazes de 
influenciar na concentração de jogadores de tênis durante uma partida de campeonato.  
Participaram do estudo transversal 51 atletas amadores, com idade mínima de 18 anos, sendo 
12% mulheres e 88% homens, que participaram da 5ª etapa do Mampituba Open de Tênis em 
Criciúma Os participantes responderam um questionário com doze perguntas relacionadas a 
aspectos que potencialmente podem desconcentrar o jogador durante uma partida de 
campeonato. Para análise dos dados, foi utilizada estatística descritiva simples utilizando o 
valor de referencia percentual total. Nossos resultados demostraram que para 33% dos 
participantes frequentemente não conseguem desenvolver nos jogos o que fazem nos 
treinamentos; 82% frequentemente jogam melhor quando jogam sem medo de errar; 47% 
frequentemente tem dificuldades para ganhar o último ponto do set ou do jogo Como 
conclusão apontamos que o medo de errar e a pressão do ultimo ponto são os aspectos que 
mais influenciam na concentração dos jogadores durante uma partida de tênis em campeonato. 
Palavras-chave: Psicologia do Esporte; Tênis; Competições. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
 
A concentração é a habilidade de focar a atenção em um determinado objetivo e 
continuar focado pelo tempo necessário, conseguindo bloquear pensamentos prejudiciais ao 
objetivo. A concentração é citada por muitos autores como elemento essencial na execução de 
movimentos, na maioria dos esportes. Segundo Marques (2003), talvez a concentração seja o 
fator mais importante para o atleta, e é o aspecto que está mais suscetível à interferência de 
aspectos, como ansiedade, motivação, agressividade e torcida.  
No tênis a dedicação à concentração é ainda maior, por se tratar de um esporte 
individual, de longa duração, e com alta complexidade de movimentos e precisão. A 
psicologia do esporte tem dedicado muitos estudos para compreender e trabalhar de forma 
eficiente a questão mental do atleta. Samulski (2002) afirma que a maioria dos pesquisadores 
da psicologia do esporte tem em mente dois objetivos: primeiramente compreender como os 
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fatores psicológicos interferem no desempenho do atleta, e posteriormente, entender como a 
participação nos esportes afetam o desenvolvimento psicológico e bem estar das pessoas. 
As competições, que são um ótimo artifício para o aprendizado dos alunos, também 
são uma grande fonte de estresse, e trazem dificuldade de concentração. Oliveira (1993) 
descreve que, o medo de errar, falhar ao executar o gesto técnico ou perder um jogo, são 
fatores que propiciam o estresse numa competição. 
Conforme Rose Jr (2000) qualquer que seja o nível do atleta, a competição representa 
um constante desafio que, muitas vezes, por características ou situações vivenciadas nos 
jogos, se torna uma ameaça ao atleta. Diante do exposto podemos observar que o fator 
psicológico dentro de um jogo de tênis durante um campeonato, pode alterar o resultado e 
comprometer todo o trabalho físico, técnico e tático, fazendo com que o jogador perca a 
concentração e consequentemente o jogo. Sendo assim, o presente trabalho tem como 
propósito investigar aspectos psicológicos capazes de influenciar na concentração de 
jogadores de tênis durante um jogo de campeonato. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Participaram do estudo 51 atletas amadores, com idade mínima de 18 anos, sendo 12% 
mulheres e 88% homens, que participaram da 5ª etapa do Mampituba Open de Tênis, que 
aconteceu entre os dias 17 e 19 de outubro de 2014 em Criciúma. Durante o campeonato os 
participantes foram convidados voluntários para participar da pesquisa. 
Todos os voluntários que aceitaram em participar do estudo, preenchendo o termo de 
consentimento esclarecido e após o questionário da pesquisa. O questionário (anexo) foi 
elaborado a partir das reclamações dos jogadores durantes as competições, vivenciadas pelo 
pesquisador nas quadras durante seis meses previamente ao início da pesquisa, e de estudos 
com tenistas que evidenciaram o tema (Roman et al., 2003;.  Godtsfriedt et al., 2010). Este 
questionário conteve perguntas gerais como gênero, idade, tempo de prática e horas de treino 
por semana, e ainda doze questões relacionadas aos aspectos emocionais vivenciados durante 
as competições de tênis, onde os participantes tinham como opções de resposta: raramente, às 
vezes e frequentemente. A aplicação do questionário foi acompanhada individualmente pelo 
pesquisador, com o intuito de sanar possíveis duvidas. Como critério de inclusão, foram 
selecionadas pessoas com no mínimo um ano de prática de tênis, e que haviam participado de 
pelo menos duas competições durante o ano de 2014, que consentiram voluntariamente em 
participar da pesquisa e assinaram o TCLE. Foram excluídos indivíduos que já haviam tido 
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treinamento psicológico para o esporte e que estivesse fazendo uso de algum tipo de 
suplemento alimentar ou medicamento que pudesse alterar os resultados da pesquisa. Para 
análise dos dados do questionário, foi utilizada estatística descritiva simples utilizando o valor 
de referencia percentual total. Para relacionar as variáveis, foi realizado o teste de 
dependência de variáveis qui-quadrado. Foi utilizado o programa de cálculo e estatística Excel 
versão 2010 para análise, tabulação e construção dos dados (LAKATOS; MARCONI, 1985; 
GIL, 1991).  
 
3 RESULTADOS 
 
Na tabela 1 observamos que 25% dos entrevistados responderam frequentemente, 29% 
às vezes e 45% raramente, para a pergunta: jogar com público espectador me desconcentra; 
18% responderam frequentemente, 27% às vezes e 55% raramente, para a pergunta: jogar 
diante do meu treinador me deixa nervoso; 16% responderam frequentemente, 25% às vezes e 
59% raramente, para a questão: jogar com meus pais na torcida me tira a concentração; 29% 
responderam frequentemente, 45% às vezes e 25% raramente, para a questão: se meu 
adversário é menos experiente me sinto obrigado a ganhar e meu jogo não evolui; 33% 
responderam frequentemente, 35% às vezes e 31% frequentemente, para a questão: não 
entendo meu nervosismo em jogos que muitas vezes são para minha diversão; 27% dos 
entrevistados responderam frequentemente, 45% às vezes e 27% raramente, para a pergunta: 
se erro uma bola considerada fácil diminui minha confiança nos golpes seguintes; 25% 
responderam frequentemente, 52% às vezes e 21% raramente, para a questão: Perco a 
confiança quando estou perdendo o jogo; 31% responderam frequentemente, 39% às vezes e 
29% raramente, para a questão: não consigo jogar bem quando tenho algum problema de 
ordem familiar; 7% responderam frequentemente, 13% às vezes e 78% raramente, para a 
pergunta: quando perco um jogo relativamente fácil tenho vontade de desistir da modalidade. 
Na figura 1 constatamos que 33% dos participantes responderam frequentemente, 39% às 
vezes e 27% raramente, para a pergunta: não consigo desenvolver nos jogos o que faço nos 
treinamentos.  A figura 2 mostra que 82% responderam frequentemente, 7% às vezes e 9% 
raramente, para a pergunta: jogo melhor quando jogo sem medo de errar. A figura 3 nos 
mostra que 47% assinalaram frequentemente, 35% às vezes e 17% raramente, para a questão: 
tenho dificuldade para ganhar o último ponto do set ou do jogo. 
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Tabela 1. Perguntas sobre aspectos psicológicos capazes de influencias os jogadores de tênis numa partida.  
 
Perguntas  
% 
Frequentemente 
%   
Às vezes 
%   
Raramente 
Jogar com o publico espectador (torcida) me desconcentra? 25% 29% 45% 
Jogar diante do meu treinador me deixa nervoso? 17% 27% 54% 
Jogar com meus pais na torcida me tira a concentração? 15% 25% 58% 
Se meu adversário é menos experiente me sinto na 
obrigação de ganhar meu jogo? 
29% 45% 25% 
Não entendo meu nervosismo em jogos que muitas vezes 
são para minha diversão 
40% 32% 28% 
Se erro uma bola considerada fácil diminui minha 
confiança nos golpes seguintes? 
27% 45% 27% 
Perco a confiança quando estou perdendo o jogo? 25% 52% 21% 
Não consigo jogar bem quando tenho algum problema 
familiar? 
31% 39% 29% 
Quando perco um jogo relativamente fácil, tenho vontade 
de desistir da modalidade? 
7,8% 13% 78% 
Nota: Na primeira coluna as perguntas realizadas aos praticantes de tênis que participaram da pesquisa, na 
segunda coluna o percentual das respostas assinaladas como frequentemente, na terceira assinaladas como às 
vezes e na quarta raramente. 
 
Figura 1. Jogo e treinamentos. 
 
Nota: No eixo x estão o agrupado das respostas e no eixo y o percentual. 
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Figura 2. Medo de errar. 
 
Nota: No eixo x estão o agrupado das respostas e no eixo y o percentual. 
 
Figura 3: Último ponto.
 
Nota: No eixo x estão o agrupado das respostas e no eixo y o percentual. 
 
4 DISCUSSÃO 
 
De acordo com nossos resultados é possível apontar que as questões relacionadas à 
torcida, seja ela composta por treinadores, por pessoas estranhas ao jogador, ou pelos pais dos 
atletas, demonstram pouca interferência por parte dela nos resultados dos entrevistados, 
porém muitos autores indicam que esse aspecto exerce muitas vezes, uma forte pressão sobre 
o atleta. Buriti (2001) afirma que a atuação da torcida interfere de forma direta ou indireta em 
atletas; e sua composição pode ser de familiares, a imprensa, o técnico e até mesmo os 
próprios companheiros de equipe. Conforme Singer (1982) a influência da torcida depende 
com grande significância, do nível de aprendizagem em que o atleta se encontra. Um atleta 
iniciante não está preparado para enfrentar as empolgações e perspectivas geradas pela 
torcida, o atleta intermediário pode usar a torcida até de forma favorável, já um atleta de alto 
nível será pouco influenciado por este fator.  
O critério de inclusão a pesquisa preconizou que o atleta deve ser maior de idade pode 
ter influenciado nos resultados, pois a pressão em agradar os pais é mais notada nos 
adolescentes. Segundo Marques (2003) os pais que ficam do lado da quadra, andando de um 
lado pro outro, como também pais que planejam resultados dos filhos como futuros 
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campeões, criam uma tensão no atleta e uma obrigação de trazer a felicidade aos pais. Rúbio 
(2000) defende que a família pode desenvolver uma grande expectativa pela performance do 
filho, que se vê na obrigação de satisfazer os desejos dos outros e não mais os seus. Uma 
consideração nesse sentido deve ser atribuída à personalidade do atleta, que sendo assim pode 
ser acometido de maior ou menor grau de influência. 
Sobre o aspecto “não consigo realizar nos jogos o que faço nos treinamentos”, o 
resultado não mostrou diferença nas respostas, dando um percentual maior para a resposta “às 
vezes”. Marques (2003) relata que numa competição, por menos importante que se apresente, 
o jogador experimenta emoções que podem fluir de forma negativa ou positiva no seu 
desempenho. Segundo Gallwey (1996) os atletas queixam-se pouco das limitações físicas, a 
preocupação mais comum dos esportistas é que eles não conseguem realizar, durante as 
competições, aquilo que realmente sabem e fazem nos treinos. Infelizmente são muitos os 
atletas que são chamados “atleta de treino”, por realizarem ótimos treinos e durante uma 
competição terem um péssimo rendimento. Esse comportamento está relacionado diretamente 
com a sua condição psicológica. Conforme Román e Savoia (2003), as reações psicológicas 
são: decréscimo da flexibilidade mental, sentimento de confusão, pensamentos negativos, 
incapacidade de concentrar-se, atenção inadequada a vivências internas, esquecimento de 
detalhes, recorrência a antigos hábitos inadequados, tendência a precipitar-se na atuação e 
decréscimo da capacidade de tomar decisões. Singer (1982) afirma que a pressão ao jogador 
aumenta com a mudança de condições, como as condições de treino para uma competição. 
Weinberg e Gould (2001) relatam que um jogador consistentemente faz jogadas fortes e 
precisas no treino, mas quando é bloqueado na primeira jogada de uma partida, começa 
duvidar de si mesmo e torna-se inseguro e conservador nas jogadas seguintes, perdendo sua 
efetividade. 
Não houve grande diferença nas respostas obtidas com a questão “Não entendo meu 
nervosismo em jogos que muitas vezes são para minha diversão”, 35% optaram por “às 
vezes”. Muitos atletas ficam muito ansiosos só em lembrar que entrarão em quadra. Weinberg 
e Gould (2001) mostram um estudo de caso onde uma jogadora de tênis de elite (com vários 
títulos internacionais) procura um psicólogo do esporte para ajuda-la a vencer uma tendência 
a entrar em pânico no final de partidas muito disputadas. “A intensidade das emoções 
resultantes em geral será determinada pelo valor subjetivo que o esportista atribui às 
consequências desejadas ou evitadas” (SAMULSKI, 2002). Para Machado (1997) o técnico 
deve atribuir a importância adequada à competição, para que o seu atleta não desenvolva 
muita ansiedade. 
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As questões abordadas referentes à confiança dos golpes, ou confiança no jogo que o 
atleta é capaz de realizar, não mostraram diferença nas respostas, obtendo-se percentuais 
muito próximos, isso implica em dizer que o resultado não condiz com a maioria dos estudos 
já realizados na área. A confiança é a habilidade de manter uma forte crença em si mesmo. 
Ravensdale (1977) afirma que a confiança tem enorme importância no jogo de tênis, e é 
obtida da prática e de uma preparação de forma adequada. Segundo Moreno, Rebustini e 
Machado (2006), no início de uma partida os jogadores não se sentem confiantes para jogar 
como de costume, e sua confiança só aumenta com o decorrer da partida, quando conseguem 
demonstrar uma boa performance. Os mesmos estudos ainda demonstram que errar uma bola 
fácil pode alterar o comportamento do tenista durante o jogo, deixando-os sem confiança por 
não aceitarem o erro em tal situação. 
Em relação ao fator onde o jogador afirma que “joga melhor quando joga sem medo 
de errar”, os resultados demonstraram que 82% responderam “frequentemente”. De acordo 
com Samulsk (2002) o medo será tão mais forte quanto mais inseguro é o desenvolvimento da 
ação. “Enquanto esporte individual, o tênis sugere demanda psicológicas especificas, e a 
maioria está relacionada com a capacidade do jogador em saber lidar com seus próprios erros” 
(GODTSFRIEDT et al., 2010). No mesmo sentido Thomas (1983) considera que o medo do 
fracasso pode atrapalhar um bom desempenho do jogador e promover uma diminuição da sua 
capacidade. Fontoura (2003) relembra que se um jogador tem a expectativa de fracasso, muito 
provavelmente não vá liberar seu potencial de capacidade. Thomas (1983) indica que o medo 
pode originar-se de múltiplas causas, como o medo de uma contusão, do erro, do fracasso e do 
vexame social, esse estado de medo conduz à insegurança e a inibição dos movimentos, o que 
provoca uma perturbação no desenrolar da ação. 
Num outro aspecto, quando se analisou a questão “Tenho dificuldade para ganhar o 
último ponto do set ou do jogo”, os resultados mostraram que a maioria dos entrevistados 
respondeu “frequentemente”, mostrando um percentual de 47%. Moraes e Knijnik (2009) 
constataram em um estudo que alguns atletas sentem pressão principalmente em momentos 
decisivos, como no último ponto. Autores como Jones e Hardy apud Rubio (2009) ressaltam 
que a capacidade de lidar com os diferentes aspectos psicológicos envolvidos em uma 
competição, é que pode determinar a diferença entre um atleta vencedor e um perdedor, e 
entre um atleta verdadeiramente talentoso e o comum.  
Outro aspecto interessante analisado em nosso estudo foi “quando perco um jogo 
relativamente fácil, tenho vontade de desistir da modalidade”. Os resultados demonstram um 
maior percentual, correspondendo de 78% dos tenistas para “raramente”. Samulski (2002) 
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mostra que as experiências de fracasso, que não são necessariamente derrotas, em 
competições, trazem sentimentos negativos como: resignação, pessimismo, falta de ânimo, 
indecisão, preguiça e fadiga mental, falta de confiança, sentimento de inferioridade e 
diminuição da autoestima. Scalon et al (2004), aponta em estudos descritivos que entre as 
principais causas para o abandono nos esportes está à excessiva busca pela vitória, a falta de 
sucesso e o desconforto com a derrota.  Weinberg e Gould (2001), por sua vez, sugerem que o 
esporte de rendimento só deve ser estimulado para os atletas que demonstram esse desejo. 
Para o mesmo autor, incentivar os jogos cooperativos apresenta para as pessoas opções de 
participação, e vai muito além de simplesmente vencer. Para Marques (2003) é importante 
termos a noção da prática desportiva como lazer, diversão e prazer e não como uma tortura ou 
desgosto, pelo fato de estarmos viciados no aspecto competitivo das coisas, principalmente a 
competição no esporte. 
A pesquisa também revelou que em muitas questões os participantes que praticavam o 
tênis a mais de cinco anos, sofriam menos a influência de muitos aspectos. Vaz (1979) relata 
que há indivíduos que terão maior facilidade de praticar o tênis que outros, porém, mesmo 
esses, só jogarão razoavelmente depois de cinco anos. 
 
5 CONCLUSÃO 
 
A partir dos dados obtidos pode-se concluir que o medo de errar e a pressão do último 
ponto, são os aspectos que tem maior influência na concentração dos jogadores de tênis. A 
pesquisa teve limite de doze perguntas o que admite dizer que novos estudos são necessários 
para a compreensão de outros aspectos relacionados aos fatores psicológicos que podem 
influenciar num jogo de tênis. É importante salientar que outros fatores como idade dos 
participantes, tempo de prática da modalidade e nível técnico (atleta amador X profissional) 
podem influenciar diretamente os resultados. Por fim, esperamos que outros acadêmicos deem 
continuidade no tema. 
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